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PUBLICAÇÃO MENSAL 

j^ROPRIEDADE DE jp. J O N D E L L A

PERNAMBUCO BBAZIL

An.no II Fevereiro de 1891 I TST. £2!

EXPEDIENTE

Adresser Ia correspondonce 
á Caixa do Correion. 4*2, Per­
nambuco.

■Abonnements pour les pays de
* Union Postale :

— Six mois 4 fr, 50.
Prix des 3 n s .d e  I890 ~ 2 fr . 50.

Assignalura para todo o Bra- 
zil :

Semestre 1$500.
Pi'eço dos 3 h s . de i890-l$000.

A Sents du «Philatclista >

Ptc H einsberger—New York. 
Coelho & G*. -Ceará

'• M. R am os—Pilar de A la ­
goas
■ Uoepfner—S. Paulo.
• Camarão—Pará.

ANNONCES '

1 page — 20 fr. OU 8* *000.
1 2 ») — 1*2 -» » 4$800.
</. » — 7 » )) 2*800.
1 8 » 4 » )) 1*000.
t / » _/ |(i w 2 50 )) 1*000.
Un rabais de 2!> /o da tis la

répétition.

Pour les annonces et abonne- 
m ents nous recevons des tim ­
bres—poste acluels, neufs, de 
tout pays.

Nous aeceptons et remorcions 
Ia coilaboration de tous les 
philatelistes.

Pedimos a todas as pessoas, (pie 
tiverem recebido os tres • números- 
deste jornal ,̂ publicados em 1890, e 
que até o presente ainda não satisfi­
zeram o seu debito, que nos devol­
vam os jornaes recebidos.

N°u s dcsii 
,aux pUncipa 
l °Pe et d’Amé

des agents 
villcs d’Eu

Aux Redacteursjdes journaux phi- • 
latéliques, á qui nons avons envoyó 
notre Phüatelista ,nous prions
1’óchange regulier de leurs journaux.

 

 

 
 



2 0 PHILATELISTA

O P H ) L A T  E  E I  S T A  é  o  
u n lc o  jo r n a l e x c lu s iv a m e n te  
p h ila tc lic o , q u e  s e  p u b lica  
no B ra z il.

Não poupando despesas afim de 
ser agradareis aos nossos 
nantes, com este numero lhes o fe ­
recemos como PRÊMIO opnm etro  
cartão postal da Republica dos E. 
U. do Brasil.

O m e lh o r  a lb u m

Qualquer que seja o systema d’um 
album para sellos, por melhor que 
elle pareça a alguns colleccionadores, 
não pode convir a todos, conforme 
o gosto eas prefereneias de cada um, 
conforme o numero de sellos que ca­
da um possue e os conhecimentos 
philatelicos de que dispõe.

0  principiante contenta-se com 
um pequeno album cheio de estam­
pas de sellos, mas crescendo a sua 
collecção e vindo a conhecer um cer­
to numero de catalogos illustrados e 
collecções alheias maiores de que a 
sua, elle tem necessidade de um al­
bum maior, já não fazendo muita 
questão do que seja illustrado.

Acontece porem que o coliecciona- 
dor vae se adiantando, e o seo gosto 
se manifesta, por exemplo, pelas 
differençSs de typo, de , ou
"de fltg ra n e , cjue prefero os sellos de 
taxa ou os de jornaes, que não quer 
saber dos sellos de telegrapho, dos 
sellos fiscaes usados no correio, dos 
sellos de retour, dos cartões e en­
velopes (inteiros ou cortados,) etc,

‘ etc, e então não lhe convém os ál­
buns que deixem de mencionar as 
suas prefereneias, ou que compre- 
nhendam sellos extranhos a ellas.

Não se pode, por consequência, 
declarar melhor este ou aquelle al­
bum, deste ou d’aquelle autor, sem 
conhecer o adiantamento da collec- 
ção e as predilecções do collecciona- 
dor, e mesmo assim hão de ser ra­
ros os colleccionadores que estiverem 
completamente de accordo com o seo 
album, excluídos d’este numero os 
que colleccionam por luxo ou infor­
marão.

Todavia a questão pode ser resol­
vida para os collecionadores adian­
tados. Estes devem fazer o seu al­
bum.

O album em branco, de folhas 
moveis é o unico que pode compor­
tar uma grande collecção de sellos.

O numero de folhas varia confor­
me as necessidades da collecção, e o 
numero de claros em cada folha con­
forme as opiniões do colleccionador.

As folhas podem ser collocadas em 
pastas automaticas, ou unidas por 
meio de colchetes, de modo que seja 
fácil desunil-as quando necessário.

O Album em branco ó o melhor 
para os colleccionadores adiantados.

Os sellos de Sedang

Colleccionadores inexperie n t e s 
ainda hoje são victimas de negocian­
tes de má fé, que especulam com 
os intitulados sellos de ,
paiz que não faz parte da União 
Postal e onde nunca houve correio.

Um aventureiro, Carlos David de 
Mayrena, viajando pela Indochina 
Franceza, demorou-so não muito no 
paiz An-ké ou dos Sedangs.

Voltando logo depois a Paris fez- 
se passar como tendo sido eleito rei 
pelos naturaes do Sedang, como 
Sua Magcstade, sob o nome de

 
 
 

 
 

 
 

 



O PHILATELISTA 3
M ane  /, e entre especulações de 
todo genero lenribrou-so de explorar 
os colleccionadores de sellos.

Expedio decretos (em 1888 e 
1889 )regiilando o valor dos sellos, 
etc. e cedeo a um negociante de Pa­
ris por uma módica quantia o pri~ 
vilegio de fazer e vender os sellos 
de Sedang.

A serie de 7 sellos vendeo-se a 
principio a 12 francos, mas, caliiti­
do pouco a pouco em descrédito, 
passou a vender-se até a 20 cênti­
mos sem compradores.

E um conhecido negociante de 
Genebra, que se annuncia em todos 
os jornaes, ainda os manda ( obli 
terados ) a 5 francos a serie !

O pseuio-rei, tendo feito em Pa- 
riz seo quartel'general, só nos fins 
de 1890 tentou voltar aos seus Es­
tados, e lá ou antes de lá chegar 
diz-se que foi envenenado por um 
dos de sua comitiva.

E’ preciso portanto proscrever os 
sellos de Sedang, e considerar 
como negociantes de má 1'é aquel- 
les que venderem taes sellos por 
qualquer preço.

sellos postacs «ío*3ii*aziI- 
fmperlo

á>7. ií) réis amarello dent. 13 horiz 
e 14 vert.

108. 10 réis amarello dent. 13 1/2 ho- 
nz. o 13 vert.

(Continuação)

1885. Março. Typo muito semelhante 
ao do n. 100, fundo de linhas horizontaes, 
pap. de linhas d’agua, branco.

161. 10 réis amarello dentado 13
162. 10 «  « « 13 1/2
163. 10 « « « l-l
164. 10 « « « 14 h0-

riz. e 13 1/2 vert.
165. 10 réis amarello cleut. 13 1/2 ho- 

riz. e 14 vert.
166. 10 réis amarello dent. 14 horiz.

* e 13 vert.

18So. Semelhantes, cabeça grande, co­
mo a dos ns. 117 -  120, fundo de linhas 
o b ] ^ q ue se cruzam, o mesmo papel.

169. 200 réis rosa, dent. 13
170. 200 « « « 13 i/2
171.200 « « « 14 ‘

(< a boriz. e13 1/2 vert.
173. 200 réis « « 13 j/2  ho­

riz. e 14 vert.
174 200 réis « « 14 horiz. e

13 vert. -

A côr d'estes sellos varia entre pardo- 
rosa e rosa, sendo desta côr os mais fre­
quentes, que foram empregados até ulti- 
m amente.

1885. Outubro. Algarismos brancos 
em quadrado, o mesmo papel.

175. 100 réis lilaz dent. 12 1/2
176. 100 « « « 1 3
177. 100 « « « 13 1/2
178. 100 « « « 14
179. 100 « « « 14 horiz. e

13 b2 verk
180. 100 réis « « 131/2 horiz.

e 14 vert.
181. 100 réis « « 14 horiz. e

13 vert.
182. 100 réis * « 13 horiz. o

14 vert.

( Continua)

Novosjornaes

Appareceram ultimamente os se­
guintes jornaes philatelicos :

Le Moniteur da collectionneur 
(Luxemburgo).

Reoue P/iilatélique Suisse (Gene­
bra).

The North American Philatelist 
(Üak Park III., E. U. d’America.

The Northwestern Philatelist 
Madison. W is., E. U. d’America.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 0 PHILATEUSTA

COLL A B O R  A Ç Ã O

Recite, 14 de Fevereiro de 1891.

Sr. Redactor d’0  Philatelista':
O interesse que tendes tomado em 
elucidar a questão controvertida dos 
sei 1 os romanos do Brazil, dentados, 
leva-me a manifestar-vos a minha 
humilde opinião a respeito delles.

Os sei 1 os do Brazd desde 184.1 
até 1865 foram feitos na casa Perkins 
Bacon, de Londres j esta casa nunca 
se encarregou dc outra cousa senão 
da gravura c da impressão.

Não se encarregando essa casa d» 
perfuração, vieram portanto de Lon­
dres os sellos romanos sempre nao
dentados. . , „  J ,

Em 1865-66 vieram dos Estados 
Unidos os sellos com acfligie do Im­
perador, dentados, e de repente 
apparcceram dentados 13 e 13 1 ■> 
os sellos romanos. ^

Não havendo n’esse tempo na Ca­
sa da Moeda do Rio de Janeiro, 
machina de perfurar 13 ou 13 
devem ter sido dentados por parti­
culares, ou para facilitar a separa­
ção de um sello de outro, ou poi 
especulação.

Dizer que um ou outro sello roma­
no foi encontrado pregado n’uina 
carta e carimbado já dentado, nao 

. prova a autbenticidade do ,
po.is o correio não tem que exami­
nar se um sello antheotico e denta- 
ou não para acceital-o e carimbal-o.

E’ para desejar que taes sellos 
dentados desappareçam dos catálo­
gos pondo-se em seguida aos sellos 
romanos a seguite nota : -  Estes sel­
los também apparecem dentados, 
mas o dentado não é official,— e 
que supprimam-so dos álbuns os

claros que lhes sao destinados, em 
vez dc enehel-os com os dentados 
em machinas de costura.

De outros paizes também ha sel­
los, cujo dentado ou 
não é official, por ex.:—França den­
tado Susse; Colonias Francezas l . “
emissão dentados ; Hollanda, 1." 
emissão, dentados ; Rússia 1864-68 
cortados, etc.

Att.° Von.ar e Cr.l>
Louis Krauss.

R. Rangel 16.

N O T A S

Brazil— Erros.

— Entro os sellos de jornaos, 4." 
emissão, de 10 reis, ha um dilferen- 
te de todos os outros. Em cada fo­
lha de 100 sellos um está defeituoso, 
e é o sexto da penúltima fileira.

Um largo espaço sem tinta existe 
entre o triângulo, que orna o canto 
superior direito, e a faxa curva que 
contem a palavra corukio; as le­
tras E e I desta palavra apresentam 
os traços superiores alongadas para a 
direita. '

— Também nas folhas dos sellos 
de cartas de 100 reis (cruzeiro, tv- 
pographados), ha dous exemplares 
errados.

No ultimo sello da folha estão que­
bradas as duas linhas brancas que 
encerram as 21 pequenas estrellas, 
na altura da 5." e 6,u á esquerda.

No ultimo da sexta fileira ha no 
fundo, em baixo, um ponto branco 
do tamanho das estrellas do Cruzei­
ro, parecendo assim que este é com­
posto de 6 estrellas.
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Chypre
Diversos sellos postaes e fiscacs 

de Chypre trazem a contramarca
postal tendo servido, ao que 

surcharge
parece, como sellos, de taxa.

Estados Unidos.

Uma variedade do 1 cent, azul, da 
ultima emissão de sellos.

Duas manchas brancas no fundo 
azul, de ambos os lados do algaris 
mo 1 da direita e da esquerda, ^dei­
xam parecer que o 1 está modificado 
c com enfeites prolongados ; alcm 
disto o algarismo da esquerda está 
um pouco mais grosso.

Deve ser um clichê defeituoso no 
meio dos outros.

Nova Brunswick e Nova Escócia.

Segundo o Philatelic Record , os 
primeiros sellos de Nova Brunswick 
de 3 d. 6 d. e l  sh. acabam de ser 
reimpressos, mas em cores diíferen- 
tes das dos originaes.

Do mesmo modo foram reimpres- 
sos, os primeiros de Nova Èscocia 

1 d, 3 d. 6 d., em cores muito 
semelhantes ás dos originaes.

Perak.

A contramarca 1 cent sobre 2 c. 
rosa apparece agora ern 5 variedades 
na mesma folha, conforme os ca­
racteres empregados.

N O V A S  E M IS S Õ E S

em encarnado B. E. A. c traçada á 
penna a palavra — Índia.

1 a. pardo 
3 a. laranja
1 rup. cinzento.

Argentina

Enveloppe, contramarca preta, o 
algarismo 5 mede 8 % x  4 mm ; 
variedade do ultimamente annun- 
ciado, cujo algarismo mede 7 x 3  Vz 
m rn.

5 sobre 8 c. encarnado 

Bolívia -

Sellos, typo de 1868, nove estrel- 
las, dent,

5 centavos azul 
10 » laranja
20 » verde escuro
50 » encarnado

Brasil

Sello de cartas, typo em uso, pap, 
espesso,

300 réis azul escuro, 

Dinamarca.

Cart-post. typo em uso, inscrip- 
ções alteradas, cart. pardo-claro.

10 e 10 ore. rosa

Rêpublica Dominicana

Env. typo em uso
2 c. carmesim sobre azul 

25 c. violeta sobre branco

Egypto

Cart. post. em uso, contramarca 
preta.

3 milliômes sobre 5 mil. rosa
3 e 3 » » 5 e 5 »

África Oriental 
Sellos da índia, contra marcados »
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Gabão '
Sellos das Colonias Francezas, va­

lor contramarcado em preto.
25 sobre 10 c. preto s. viol.
25 » 5 c. verde

, Grenada
Sello fiscal, valor e postage  and 

revenue contram arcados em preto. 
1 penny sobre 2 sh . amarello.

Guadelupe
Sello das Colonias Francezas, va­

lor e G. P. E. contramarcados em 
preto.

5. c. sobre 1 fr. azeitona 
Guyana Inglesa

Sellos, typo ultimo, dent.
1 cent. verde
5 » azul
8 » malva e cinzento.

Italia
Continuação da serie de sellos de 

pacotes com Va/ecoleper stampe
e valor em preto.

2 c. sobre 20 c. azul
2 c. » I I .  25 c. amarello
2 c. » 1 1. 75 c. pardo

Jamaica
Cart. post. em uso, eontramarca 

preta.
1,2 p. sobre 1 p. azul 

Lagos
Sello, typo em uso, dent. valor 

impresso em pardo.
3 p. lilaz.

Ilhas Le
Cart. post, differente do typo dos 

sellos., cart. pardo-claro.
1 p, carmezim
1 o 1 p. »
1 t j  p. pardo 
1 */a e 1 */2 »

Cintas, mesmo typo 
‘/a p. verde
1 p. carmezim

Martinica
Sellos das Colonias Francezas, va­

lor e martinique contramarcados em 
preto.

5 c. sobre 10 c. preto s. viol. 
15 c. » 25 c. » s. rosa

Mauricia
Env. em uso, eontramarca preta. 

50 c. sobre 8 c. azul.
Orange

Sello em uso, eontramarca preta.
1 d. sobre 4 p. azul.

Nova Ze
Sellos de jornaes. corôa, typo cm 

uso, dent.
3 p. amarello
3 p. pardo
4 p. encarnado
6 p. verde

Suécia
Env. typo em uso.

4 ore, cinz. s. branco-amarel.
5 » verde escuro sobre o azul

Swasieland
Sellos do Transvaal contramarca­

dos -  Swazieland — em preto.
2 sh. G p. amarello 

• 5 sh. verde escuro
10 sh. pardo 

Tanger
Sellos francezes, empregados pela 

agencia postal franceza em Tanger, 
valor contramarcado em hespanhol. 

Valor em carmezim 
5 cêntimos sobre 5 c. verde 

25 » » 25 c. preto s. rosa
Valor em preto 

50 cêntimos sobre 50 c. rosa 
1 peseta » 1 fr. azeitona

Victoria
Sellos de taxa, continuação da se­

rie ultimamente mencionada.
2 shill. azul e pardo
5 » » e »

  
 

 

  

 

 
 



0 PIIILATELISTA 7
P R Ê M I O

A  nossa bibliothcca

Recebemos e agradecemos.

Brasil-Posta/(Rio).
Illustriertes BrJour­

nal (Leipzig).
L 'Annon.ee t imbrologique(Liége).

Le Collectionneur de timbres- 
poste (Paris).

The Rhode Island Philaielist 
(Newport).

The American  01 i-
cago).

Fortuna fCoepenick).
Le Courrier

(Bruxellas).
L’Echode la tim(Paris).

A Crus(Therezina).

ANNUNCIOS
Echange

Celiii qui m’enyerra 50 ou 100 
timbres-poste varies de son pays ou 
des pays voisins, recevra en éeban- 
ge un méiange de la mêrne valeur 
en timbres-poste du Brésil—anciens 
et nouveaux.

Je desire recevoir des prix-cou- 
rants.

*J. dos Santos Jorge.
Rua da Palma n.° 84.

Pernambuco — Urazil.

Estampilhas e moedas

Desejo comprar as seguintes es­
tampilhas do Thesouro, usadas:

 



8 0 PII1LATELISTA

^g(jg_78. amarellas, dentadas ou
não, d e ll$  a 19$.

1879, borra de vinho, de 1U# e
20$.

1881-83. cór de roza.—200 rs.
2$e3$.« _  4. , ,1883-84. roxas. -  500 rs, 1$, 2$,
4$, 5$, 10$, 15$, 20$, 50$.

1883. roxa.—3$.
Desejo comprar também as sc 

miintes moedas do Brazil :
Cobre

D João Regente. 1817. 75 réis 
D. João VI. 1818-23. 37 '/ ,  réis 

7 • ré is .
*D. Pedro I. 1823-28 37 */2 ré is 

Prata

D. Pedro II. 1833-38. 100 rs. 
200 réis. 800 róis. .

— Quem as tiver queira din
gir-se ao :

DR. M. RAMOS
PILAR DE ALAGOAS

Brésil á Ia reception de 50 timbres 
inèlés de tout pays (exception aux 
trop ordinaires européens).

Jo demande á recevoir catalogues, 
prix-courants et spécimens de jour- 
naux philatéliquesv ^

Adresse: Areas Coelho & C.,e 
P. O, Box. 43 

Ce ar á .— E.U.

Moedas brasileiras
Compram-se as seguintes moedas 

de prata de D. Pedro II : ( 1832 a 
1834 ) :

960 reis.
640 a 
320 »
160 »

80 « •
Dirigir-se a P. S. — Recife. R. 

Saudade 6.

HISTORIA de la FILOTELIA

O sea la ciência de 
Coleccionar sellos de 

por Enr. Conr. Eberhnrdt.
V A LPARAISO-Ch l LE

Obra illustrada, em ihespanliol, 
180 pag. encadernada, por 4:000 
róis, pagaveis em sellos novos ( de 
cartas e de jornaes ) de 10, 20 e 50
réis. .

Contém dados e conselhos mui 
uteis, e é facil de ser entendida pe­
los que faliam o portuguez.

Timbres du Brésil

J’offrc á tout collectioneur ou 
marchand 50 timbres assortis du

Eduardo Aguirre
guanajuato— e x  i c o)

Coleccionista ynegociante en sellos de 
correo

Desca entrar en relaciones con los 
coleccionistas sérios f  adelantados 
de la America dcl Sur, para cam­
bio de timbres, especialmente raros.

Dá y pi de buenas referencias.

T im b r c s - p o s te
A C H A T  E T É C 1 1 A N G  E
Je désire entrer em relations 

d’éclnn°e avec les collectionneurs 
de tous°les pays, et recevoir des
teuilles á choisir.

Adresse: F. T ondklla .
P. O. Box. 42 

P e r n a m bu c o .— E. du

Tim. de F. P.B

  

 

 

 
 

 

          


	C:\Users\CESP\Desktop\P00 - O philatelista\Image00042.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\P00 - O philatelista\Image00043.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\P00 - O philatelista\Image00044.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\P00 - O philatelista\Image00045.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\P00 - O philatelista\Image00046.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\P00 - O philatelista\Image00047.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\P00 - O philatelista\Image00048.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\P00 - O philatelista\Image00049.tif

